PROJETO DE LEI Nº 26/2018 DO LEGISLATIVO, ENVIADO À SANÇÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE FRANCISCO BELTRÃO – ESTADO DO PARANÁ

Institui no âmbito do Município de Francisco Beltrão, o DIA MUNICIPAL DA SAÚDE MENTAL, a ser comemorado no dia 10 de outubro. 
A CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE FRANCISCO BELTRÃO, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU A SEGUINTE LEI:   

Art.1º Fica instituído no calendário do Município de Francisco Beltrão, o “Dia Municipal da Saúde Mental”, a ser comemorado no dia 10 de outubro, que é o Dia Mundial da Saúde Mental.

Paragrafo único. No dia de que trata o caput deste artigo a Secretaria Municipal de Saúde fomentará a articulação intersetorial de ações e campanhas de sensibilização e prevenção em Saúde Mental em escolas municipais, unidades de saúde, serviços da assistência social  e demais setores que compõe a rede.
Art. 2º Fica autorizado o Poder Executivo a estabelecer parcerias com outras entidades públicas e privadas para a realização das atividades definidas em conjunto com a sociedade para a comemoração desta data.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias

Art. 4º O Executivo Municipal poderá regulamentar esta Lei no que couber.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Esta lei decorre do Projeto de Lei nº 025/18 do Legislativo, de autoria da Vereadora Franciele Schmitz (PSDB).

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, em 30 de outubro de 2018. 

ELENIR DE SOUZA MACIEL

PRESIDENTE

MENSAGEM DO PROJETO DE LEI Nº 26/18 DO LEGISLATIVO

Senhora Presidente, Senhores (as) Vereadores (as):

A Organização Mundial de Saúde afirma que não existe definição "oficial" de saúde mental. Diferenças culturais, julgamentos subjetivos, e teorias relacionadas concorrentes afetam o modo como a "saúde mental" é definida. Saúde mental é um termo usado para descrever o nível de qualidade de vida cognitiva  e emocional. 
 A saúde Mental pode ser conceituada  como um estado de equilíbrio entre a pessoa e seu contexto social, assegurando assim, ao sujeito, sua participação laboral, social e intelectual para atingir o bem-estar e resiliência psicológica. Saber lidar com as boas emoções e também com as desagradáveis: alegria/tristeza; coragem/medo; amor/ódio; serenidade/raiva; ciúmes; culpa; frustrações. Reconhecer seus limites e buscar ajuda quando necessário. Quando se fala da saúde mental, esta deve ser considerada para além da  ausência de doenças e ou transtornos mentais, mas como  parte integrante da saúde, pois não há saúde, sem saúde mental e ainda que, este conceito surja como analogia a saúde física, trata-se de fenômenos mais complexos.

            A saúde mental é determinada por muitos fatores, entre eles, socioeconômicos, biológicos e ambientais, sendo imprescindível um ambiente que respeite e proteja os indivíduos, sem exclusão social, discriminação de gênero, violência física e moral e violação de direitos humanos. Estratégias e intervenções efetivas em saúde pública devem considerar estes fatores, promovendo ações intersetoriais, como intuito de promover, proteger e restaurar a saúde mental dos sujeitos.

O presente projeto tem como objetivo conscientizar os adultos, crianças e jovens de Francisco Beltrão sobre a importância do cuidado com a saúde mental,  através do lazer, da convivência social saudável, atividades físicas e demais ações possam contribuir para o bem estar biopsicossocial,  bem como, quando da presença de doença e/ou transtorno mental,  de um  diagnóstico profissional e do tratamento adequado, através do “Dia Municipal da Saúde Mental”. 
O Dia Mundial da Saúde Mental é celebrado a 10 de outubro. Esta data foi criada em 1992 pela Federação Mundial de Saúde Mental.
         Transtornos psicológicos estão cada vez mais presentes no cotidiano da população. Apesar do grande número de pessoas que necessitam de atendimento psicológico e psiquiátrico, a utilização destes serviços ainda é um tabu entre os brasileiros, o que intensifica o fenômeno do subdiagnóstico, que como o nome sugere, é quando doença não é diagnosticada por um profissional e consequentemente não recebe o tratamento adequado.

É importante, portanto, que sejam colocadas em pauta, no país em 8º lugar no ranking de países com mais suicídios; segundo a OMS, onde mais de 5 milhões de pessoas estão em risco de depressão. O sul do país é responsável por 23% dos casos de suicídio, sendo o  Rio Grande do Sul o primeiro no ranking nacional com pouco mais de 10% destes casos, seguido por  Santa Catarina que fica entre segundo e terceiro lugar, com torno de 8% e o Paraná com torno de 5%, ficando entre o décimo e décimo primeiro lugar nacional. Segundo pesquisa recente, a diferença entre a região do Rio Grande do Sul com maior indicie de suicídios e Francisco Beltrão, é que no Rio Grande do Sul os suicídios estão mais diretamente associados ao uso de agrotóxicos, já nosso Município os suicídios estão relacionados a doenças e transtornos mentais.

               A secretaria de saúde, tem realizado um trabalho intenso de notificação de tentativas de suicídio no Município, para que se tenha conhecimento dos casos e possa prestar o atendimento de forma rápida, evitando assim novas tentativas e  novos casos de suicídio. Pensando na prevenção em 02/07/18 foi implantado também,  o Comitê Municipal de Prevenção ao Suicídio, com intuito de somar esforços como outros serviços da rede e sociedade civil, estimulando assim, politicas e ações e  de prevenção mais efetivas. 

Diante do exposto, a necessidade urgente de se fazer um trabalho conjunto onde a Saúde, a Escola e a Sociedade se unam com o objetivo de salvar a vida dessas pessoas, que muitas vezes não estão diagnósticas ou não sabem como conviver com alguém que possui o diagnóstico.
Desse modo, submetemos o presente Projeto de Lei à elevada apreciação dos nobres vereadores que integram esta Casa Legislativa, na certeza de que, após regular tramitação, seja deliberado e aprovado na devida forma.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, em 27 de setembro de 2018. 

FRANCIELE SCHMITZ
VEREADORA PROPONENTE - PSDB
